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Vimos, no artigo anterior.

que sendo o cerebro um orgão

eminentemente malleavcl, no di» '

.zer do sr. dr. Miguel Bombarda,

pessoa competentissima no as-

snmpto, nada mais perigoso do

que sujeital-o a requintes de re-'

ligiosidade. porque taco requin-

tes, principalmente em pessoas

Cltja organisaçñlo physica ou qual-

quer outra causa predisponham

para uma. susceptibilidade exces-

siva.. facilmente conduzem á lou,-

cum, como nos 'diz Maudsley,

outro homem eminente. Verdã-

deim anctoridade scientifica.

Vimos um exemplo de malu-

qneira mystica na tal santa Ma-

riu Alacoque e como d'essa ma-

luqueira, explorada por um ma-

riolão, nasceu essa confraria je-

snitica-do Sacré Coeur de Jésus.

Ora vejamos como d'uma malu-

qneira identiea e d'uma especu-

lação da mesma laia nasceu ess'-

ontro_ conventiculo celebre do

Sucré Coeur dc Maris.

Fala novamente o sábio Hu-

ber, a pag. 135 e 136, tomo II,

do seu já citado livro Les Jésui-

tes:

(U culto do Som-é Coeur de Ma-

ria foi egunlmente introduzido por

uma freira, Marin do Vallées (morta

em 18:35)). Pretendia ser a medianei~

rn entre os homens e Christo, Chris-

to que ella. viu em 1646 e que a. on-

viou ao céo para saudar os anjos.

Vendo-os entregar-so a um doce far

nie-nteperguntou a Deus porque é que

ellos não descism á. terra em elixilio

dos homens. Resou tres rozarios por

dia: O Senhor permittiu-lho libertar

todos os dias, desde a Paschon. até á.

festa do Corpo do Deus, trinta e qua-

tro miihões d'almas do pur-_'atorio.

Muitos vezes se levantaram discus-

sões entre ella e Jesus. Um dia pe-

diuilho ella que deixasse entrar o

cardeal de Richelieu no paraiso. Jesus

respondeu-lhe: cNã'o, Maria. não to

posso dar o cardeal; ainda ha oito

dias tc dei dois bispos; terás a bon-

dade de to contentar com isso.o On-

tra Vez Jesusílisse-lhe: «Se a Egreju

te ordenar qn -me renegues, renego-

mc sem escrupulo.» O Salvador reve-

lou-lhe o culto do, Sagrado Coração

de Maria-Sacré Coeur do Marie-e

a Virgem em pessoa lho disse que

essa festa seria. um dia uma segunda

festa do sacramento do altura»

Francamente, estas Marias a

conviver-em com Christo, a rece-

berem d'elle sangrias, a dormi-

rem com elle, a palestrarem com

elle a toda a hora, são a ratice

das ratices. .

O confessar (Festa Maria era

um tal padre Eudes, que, depois

da morte da sua confessado, fre-

gueza e frequentadora do paraiso

e conviva das pessoas divinas,

teve licença para lhe exhnmur o

cadaver e para c transportar pu-

I'AGAJHE. 'T0 ADIANTADO

que se. enganou. engano em que

tem cabido muita gente boa, e

queen¡ vez de cxhnmar os ossos

da Maria santa. exhnmou os os-

sos d'nm sargento. Dil-o Huber.

Pois foi o_ mesmo. Os css-ms do

sargento «dll-o tambem Huber,

que sabe o queídiz-fizermn mi-

lagres', como se fossem os ossos

da santa.

E assim sc originou o culto

do Sacré Coeur de Marie, que os

jesuítas propagaram, e ainda pro-

pagam, com furor!

Pois _a santa Marin. Vallées"

não seria, como a santa Maria

Alacoque, uma verdadeira ma-

luca? Pois este padre Eudes não,

seria, como o outro padre La Co-

lombiere, confessor da Alacoque,

um formidavel especulador, se-

não coisa peior? Dadas as ori-

gens. que ahi ficam referidas,

origens autbenticas, de incontes-

tavel valor historico, teem algu-

ma seriedade esses cultos do SG-

cré Coeur de Jésus e do Sacré

Coeur de Marie, que são hoje os

cultos da aristocracia em todo o

mundo, da verdadeira e falsa

aristocracia, da aristocracia com

dinheiro e com pergaminbosy e

da aristocracia pelintra doa'insi-

g-niücantes e pedaços diasnos,

machos e femeas, que vivem da

imitaçãotorpe de todas as gran-

dezas, embora não tenham' uma

camisa, lavada para vestir e um

bocado de pão alvo para comer?

Appelamos para os espiritos

,sãos que nos lêem.

Quem escreve estas linhas

não tem religião nenhuma, por-

que as considera. más a todas,

nefastos ao espirito, embaraçosas

da civilisação e do progresso;

porque Ílhe bastam os principios

humanos do dever, com os quaes

cada um regula perfeitamente

uma vida honesta, digna. provei-

tosa á sociedade e á familia.. “as

poderia dizer o mesmo que diz

dentro da propria religião cu-

tbolica. Dentro d'esta qualquer

pode e deve repetir: é sério um

culto, que se funda em allncina-

ções e especulações manifestam?

Um especulador, senão cuz'm

peior, dissemos nós, falando do

padre Eudes, e, por comparação,

do'padre La Colombiere.

Sim, senão coisa peíori!

Hâo de notar os leitores que

estes malucos mysticos não fa-

lam senão .de amores divinos.

Um delira com os seios da vir-

gem, outro com as perfeiçõcs

physicas de Jesus.

-0swald, na sua díariología

Dogmatica, sustentou que os ec-

clcsiasticos, em recompensa da

sua virgindade. recebeu¡ na Eu-

chnristianâo só o corpo de Chris-

to como a carne e o leite de Ma-

ria. Nos seus canticos, o padre

Jacgnes Pontanus declara que

não conhece nada mais bello que
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ce que o seu leite, nada mais cx-

Cellcnte que o seu baixo ventre.

Um nov1qo da ordem. que mor-

ren em Roma em 1481, foi sus-

tentado pela virgem na sua lu-

cta contra as tentações do dia-

bo; para oifortificar dava-lhe ella

de tempos a tempos o sangue de

seu «filho e á'dnçnrrny dos seus pro-

prios seios.: (Ives Guyot--Jdtu-

des Sur Les Doctrines Sociales

Du Christianisme›-pag. 260,

ediç. de 1881).

E' a cantharida canmn'ca., co-

mo_ diz Eça de Queiroz falando

dos :Canticos a Jesus», livro je-

snitico do grande devoção o no-

meada.

IE' uma obrasinha benta, es-

cripta com um lyrismo equívoco,

quasi torpe--que dá á oração a

linguagem da lnxmia: Jesus é

invocado, reclamado com as sof-

freguidões balbuciantes de uma

concupísccncia allncinada: 40h!

vem, amado do meu coração, cor--

po adoravel, minha alma impa-

ciente quer-te! Amo-te com pai-

xão Ãe desespero! Abram-mel

queima-me É, Vem l esmaga-me!

possue-mel¡ E um amor divino,

obsceno pela materialidade, ge-

me, ruge,declama assim em cem

paginas inñammadas onde as pa-

lavras gozo, delicia, delírio, emm-

se, .voltam a cada momento, com

uma persistencia hysterica. E

depois de monulogos phrenetieos

d'onde se exhala um bafo de cio

mystico. vêm então imbecilida-

des .de sachristia, notasinhas bea- '

tas resolvendo casos diñiceis de

jejuns, e orações para as dôres

de parto! Um bispo approvou

aquelle livrinho bem impresso;

as cducnndus lêem-no no conven-

to. E' beato e excitante; tem as

eloquencias do erotismo, todas

as piegnices du devoção; enca-

derua-se em murroquim e dá-se

ás confessadns: é a. cantharída

canonicali (Eça de Queiroz-

IO Crime do Padre AIIHU'Oh--

pa". 119 e 120, ediç. de 1889).

E9 a canthnridn canonical E

uma cantharidu da predilecção

de tantos! paes de familia. que

consideram -a educação religiosa

a educuçâo por excellenciu!

. Grandes alarves.

«A isto vieram juntar-se as

!concepções sensuaes da vida fu-,

turn desenvolvidas por alguns

eseriptorcs da Ordem iesuitas) e

!que recorrlam 0 paraiso de Ma-

homet. Henri chriquez escre-

veu um tratado: «Das Occupa-

ções dos Santos no céo». Essa elu-

cnbraçiio foi publicada em 1631,'

00m a approvaçño de Prado, pro-

vincial de Castello. Abi se lê:

aCadn santo tem u sua casa, no

céo, c o proprio Jesus ahi possue

nm palacio rnngnieo. Hu no céo

largos runs, grandes praças, só-

   

   

         

   

  

      

  

 

  

  

  

  

 

se com fatos do mulheres e ap-

uma «Empyreologia 'ou Philoso-

phia Christã. do Empyreo», em

dois volumes in-f'olio. Lemes ines-

sa obra, egualmente approvnda

.todas as sensações que desejam. ›

N_° 355 de “0 :Povo te Aratu,

 

__________.__

9631“?

- Oáicimt do impressão.

~›'í' - _ R. de b'. Martin/w, AVEIRO

j ' nmron, João Pinto Evangelista
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No corpo do jornal, cmln linha, 40 réis. Annuncioa, cada li-

nha. 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os lts. asaiguautt-s teem desconto de 30 por cento.
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Os:anjos não tec-?m (lomici io pro- I do, que nunca protesta, como di-

pl'io. Preferenüdivertir-sc Hnnan- 21a o preto, aturando tudo que

do o¡-a:aqui, ora acolá_ As ruas lhe queiram attribuir.

são; ornadas de relvas e tapetes Ora Maria Alacoquc tambem

(ie verdura; esculptores hubeis dizia que Chi-isto a visitava sob

gravaram nas paredes das casas fôrma humana, repoz'scndo floco-

todas as noticias do mundo. E” monte a cabeça no seu seio. Maria

um grande goso abraçar o corpo Vallécs tambem sustentava rela-

dosâbem aventurados. Houve o

cuidado dc installar banhos agra-

daveis onde os bem aventurados

se banham 'na piesencn uns dos

outros o nadam como peixes.

Cantam tão bem como as ando-

rinhas e os ronxinoes. As mulhe-

res cantam melhor doque os ho-

mens para ang'mentar o prazer

d'estes ultimos. Os anjos vestem-

pndre Colombiere? E como se

havinha o padre Eudes?

Não hn que vêr: é a cantha-

rida canonica fornecida a uma

natureza aos pinotes. A natureza

não se illndc impunemente. Se

lhe fecham uma pOrta, ella abro

outra. Se a põem fóra dos cami-

nhOs direitos, mette-se pelos atu-

lhos. Se a apertmn muito, espi-

noteia. Se a comprimem, estoirn.
parecem assim aos bem aventn- à _ .

IL d'aln todos csSes materia-
'udom com os cnbellos friaados,,

trujon entufados e ricos. Homenw “Em“ mYStÍCOFiy'f-Odas 688a! Heli-

e mulheres divertem se a 'orga-

nism' muscnradns, banquetes e

bailes. As mulheres acordam na

vida eterna Com grandes cabel-

leiras e enfeitam-se, no eéocomo

na terra, de enfeites e penteados

diversos.

como no mundo, os-esposos nbra- y

cam-se e abraçan os seus filhos.: bestiul e pórca d'ellns todos.

sunlidndes religiosas, todos essas

torpezas de minndencins que os

sentidosexcitadoo. porq-ne os que-

rem illudir, reclamam, toda essa

loucura erotica,que não snbemo¡

se será a mais'incuravel das lou-

Na bemaveutumnça, curas-osr. Bombou-da o dirá-

mu¡ que 'é, s'emíduvida. u'mais

Taes são os extremos a que

conduz: a mania da religiosidade.

- 'O

Br. Attonso Costa

pelo provincial. que os bemnven- Este illustre foruanwnto ' da

turados são dotados dos sentidos nossa Universidade, e nosso'pre-

do cheiro, do tacto e do gosto; Izado amigo 'e digno deputado re-

qne se abraçam e &guri-um uns pnblicnno pelo Porto, 'vne (una-

aos outros. Andam todos mis. ¡ nhã defender a Caminha um nos-

De tempos a tempos vestem-se -so Collch por suppostus oii'ensas

para se enfeitar. .Do seu corpo á religião do Estudo.

sabe um cheiro delicioso. Não ______...__

comem nem bebem. mas teem Dissémos "um, dos nossos

ultimos numeros que estava_ a

banhos na 'Ferreira o sr. Abel

da Silva, socio da firma commer-

cial de Lisboa Martins d: Filho.

Não é Martins & Filho mas

Martins & Silva.

__.._..__._._..

THIÉATIKO H'EIRENSE

Inaugurar-se hu brevemente a épo-

ca thcatral em Aveiro com .três espe-

ctaculos pela companhia sociotariu de

Artistas Dramaticos Português“. su-

bindo :i sccnu no Alegrius do Luv',

comedia um 3 actos de Moura Cubral;

Hum-u por Honra, drama PMB :tetos

de A. Dnnms, pac; o o Reino da Bu-

Iha, operetn-revista em 4 quadros,

que tem obtido um successo extraor-

dinario.

Os dias dos eSpoctnculos serão op-

portunamente designados.

A nostgnuturn achu-sn já. aberta

nos Árinazmis du Beira-Mar, onde

os Imbituís deverão ir, quanto antes,

marcar os seus lugares.

?Gabriel de Hennas redigiu

(Huber, obra já. citada, tomo II,

pag. 137 e 138.)

Como veem, todos os'escri-

ptores estão de accordo. sem ex-

cluir aquelles que entraram no

céo á ultima horu e 'a quem os

reis chamam amigos. como Eça

de Queiroz, por exemplo.

Portanto, é sempre a canthu-

rida canonica servida n. uma na-

tureza aos pinotes. E por isso

nós tornâmos a perguntar seo

padre La Colombiere não seria

coisa pcior do que especulador.

Arnould dedica todo o *api-

tulo V, do png'. 163a 226, do

segundo volume du sun obra-Les

Jésm'tes, ediç. de 1846, a des-

crever as scenns que -se dói-:nn

entre n. bella Cudiõrc e o padre

Guard. Guyot resume-as cm pou-

cas palavras .n pn'r. 257 e

do seu já referido livro, livro por

todos os titulos excellentc. Tani-

bom Jesus ia dormir eum a CH-

dibre. Mas n pobre Cadi'cre np-

liill'eceil gl'nVlflc'l e CÚHIÓ OS ill“”-

res divinos não dão fructos (lc

tal ordem, descobriu-se que em

o padre Girard que se mettia

CHI" ü pobre l'tlpill'lgil ill¡ HUIHlH'a

W'.-

Sinistro ¡mmumo

Nu ports-.min terça-feira, como

o uzzn'Vt-stive-.mC 1Dl0âl(0, nfnndon-

oe, soíi'rendo grossas avarias, um

barco que em S. Jucintho tc-ntu-

vn sair, morrendo G dos trip“-

¡anti-s c sendo os restantes salvos

com difhculdndu.
'à

ções com Jesus. E o que fazia o -

 ra a sua cgreja. Parece, porém, l os seios de Marin, nada mais do- lidns casas ccrcadns de muros. _de Jesus, que. está sempre cula-
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' O meu amigo typographo,

que já. começa a fazer das suas,

trocou-me o nome Zophimo Pe-

¡lroso 'por Zephriuo Pedro. l'lu

tinha cscripto rua Zophimo Pc-

droso. Elle poz: rua Zephrino

Pedro.

Mas, diga-se a verdade, a

troca não é mai e o baptismo não

deixou de ser engraçado. Eu

tambem acho que o sr. Zophimo

Pedroso ficava realmente muito

melhor chamando-se Zephrino

Pedro!

lãnnpiantn fôr assim, tem o

meu amigo typographo licença

para alterar o que cu escrevo.

E. posto isso, confesso que

não sei o que hei de dizur hoje.

O assimith do dia é a viagem

de sua¡ magestades ao Porto.

Mas, nâo estando eu d'accm'do,

:uma não estou, que essa viagem

foi um noto notavol no caminho

da sal *ação da patria, não posso

dizer coisa nenhuma. Veja-so o

que aconteceu á. Folha, do Povo.

Veja-sc como o Norte fez ensaios

d'cqnilibrio, aventnrnmlo umas

simples piadas, para nâo ser sup-

primido.

E é a. lei, que regula a im-

prensa em Portugal, a leí'maís

livre (Io mundo, como dizia no

sou jornal, ha um Inez, o candi-

dato eloitoral do partido progres-

sista por. essa cidade de Aveiro,

ou qualquer amigo ou partidario

por alle!

Que, independente da lei ser

poesima. o pcior, ainda, é o que

ao faz fóm d'ella. 0 peior são es-

sas nrbitmricdadcs de Veigas e

.quejandos.

Não vao longe o tempo em

que os monarchicoa nos aponta-

vam para tudo o exemplo da

França republicana, quando se

tratava de repressões da. liberda-

de. Porque não o fazem hoje, re-

lativamente á liberdade de im-

prensm?

Rochefort insulta todos os

.dias o presidente da republica,

os ministros, os altos poderes do

estado. Os elementos reacciona-

rios do militarismo fazem todos

os dias o mesmo no jornal «L'

E'clair». Cassagnac i'nz todos os

dias o mesmo |no seu periodico.

Quem pode contestar isto? Só al-

gum pedaço d'asno, que nunca

tenha lido «L'Intransigeantn ou

I L'Auctorité › .

Tem alguma comparação a

liberdade de imprensa em Por-

tugal com a liberdade de impren-

sa cm França? E' possivel com-

pa 'ar a tolerancia de lá coma

tolerancia de cá?

Em Portugal não ha hoje li-

berdade de imprensa, como não

ha liberdade dc reunião -veja-se

o que aconteceu no Porto com o

projectado comício anti-jesuitico

-como não ha liberdade de. tri-

buna, como não ha liberdade ne-

nhuma. Ha só o posso, mando e

quero. Não costumamos usar dos

Velhos termos da rhctorica. Mas

esta 6. agora bem cabido. Este

mrresponde agora perfeitamente

á situação politica do paiz. E' o

posso, mando e quero. Em Portu-

gal não ha hoje outra coisa.

Que hci de eu dizer sobre a

viagem do rei? Que estranho que

sua magestadc não fosse ao Por-

to quando la reinava a peste, ou,

isso que se dizia ser a peste, ei

 

  

      

   

   

   

  

 

    

    

    

  

que fosse lá bojo cm vesperas dc

uma lll't'tit eleitoral e quando se

diz que ha todo o empenho em

seduzir o corpo eleitoral por-

tuensc?

Isto, que é bem pouco, que c'

a. simples expressão d'uma opi-

mño sem termos injuriosos para

ninguem, dizia-sc á vontade no

tempo do absolutismo. Falava-sc

com energia ao rei nas antigas

eórtcs portuguezas. Com energia

e com franqueza. Hoje, franca-

mente, fico receioso de que o

Pmm de Aveiro soja chamado aos

tribunacs pelas phrasos timidns

que escrevi.

Eu posso 1:1 estranhar qual-

quer acto d'cl-rei, quando o sr.

Hintze Ribeiro, que é presidente

do conselho de ministros, disse

uma vcz na camara dos pares,

sendo tambem presidente do con-

selho: «O governo não discute

as ordens do seu Soberano; rece-

be-as e cumpre-am? Ora se um

presidente do conselho de minis-

tros desempenha em Portugal o

alto papel de cre-ado de servir,

que diabo de papel hci de eu dea-

cmpenhar, perante o Estado, pe-

rante a lei, eu, que, em tal situa-

ção, fico reduzido ás condições

de simples pária?

Podem-mc dizer: «Sua ma-

gestade é irresponsavelu Peran-

te a constituição, assim é. De fa-

cto não, desde que um presiden-

te de conselho disse em plena

camara: -O governo recebe as

ordens do seu soberano e cum-

pre-as.:

De facto, não. As Novidades,

orgão monarchista por excellen-

cia, cem vezes teem dito que não

querem o rei a remar como mau-

da a constituição. O Día, o Illus-

trado. todos os jornaes da mo›

nnrcllia term dito o mesmo. Mas

emquanto isso não passava dos

periodicos, era uma opinião co-

mo outra qualquer. Logo, porém,

que o sr. Hintze Ribeiro fez a

sua añirmaçño na camara, a opi-

nião recebeu chancella ofiicial e

passou do dominio das theorias

para o dominio dos factos.

Comtudo, assente a irrespon-

sabilídade plena do rei, ainda fi-

cam na mesma, porque, pratica-

mente, temos visto que nem as

pessoas dos ministros se pódem

discutir. Os ministros anteriores

uconsclharam o rei a que nâo fos-

se ao Porto durante a peste? Pois

os actuaes não lhe deviam ago 'a

aconselhar que fossc.já para não

se poder dizcr, passado tão pou-

co tempo,quc el-rei só ia ao Por-

to quando não havia perigo, já

para não se poder dizer que el-

rei ia ao Porto nas vesperas de

umas eleições para seduzir os

eleitores. Um governo constitu-

cional não deve querer nunc;

suspeitas de tal ordem sobresi

Faça o jogo eleitoral que quizer.

Mas não metta n'elle a pessoa do

rei.

Tudo isto que estamos dizen-

do é, repetimos, inofi'ensivo. Se

um cidadão não pode dizer isto,

se não póde expôr o seu sentir

sobre as coisas publicas, estamos

pcior que em Marrocos. Mas a

verdade é que mais do que um

periodico tem sido processado,

mais do que um arrcstado, por

dizer tanto como isto.

Escaparemos nós?

Dcsgraçada situação! E di-

zia o candidato a deputado por

Aveiro que a lei deimprensa por-

tugueza é a lei mais livre do

mundo!

l

l

l

De resto, sobre o que se pas-

sou no Porto não sci nada, _dada

a degradação dos jornalistas por-

tugnczes que só escrevem como

lhes mandam, como lhes Convem,

ou como lhes pagam. A verdade

nenhum a diz.

Mas as eleições dirão se os

mcrcantes são mercantes ou não.

Os Orgãos da córte chama ram-lhe

o anno passado meu-.antes. Cha-

ma 'am-lhes ago 'a benemeritos.

Pois bencmeritOs ou mercan-

tes as clciçõcs o dirão.

A. B.

_w_

0 ulro na¡ plantas

Já se sabia que a agua do mar

continha oiro. Agora sabe-sc quo tam-

bem as plantas o contccm.

O geologo allcmão Lungwitz ó

que fez a descoberta. Mas a percen-

tagem d'oiro ó pouca: 5 a 6 gram-

mas n'uma tonelada de cinzas de

plantas.

Não vale a pena o trabalho!

m

FA LLECI.OIENTOS

Succumbiu no passado do-

mingo aos estragos d'um antigo

padecimento que lhe vinha mi-

nando a existencia, o conceitua-

do e bem conhecido commercial¡-

te d'esta praça, Manuel José de

Mattos Junior.

Ao seu genro, e nosso amigo,

nr. Albino Pinto do Miranda e a

sua esposa, e ao sr. José Maria

de Mattos, bem como a restante

familia enlutada, a. expressao do

nosso pezar pelo infausto suc-

CCSO.

Ú

Tambem fallecou na quinta-

l'eira, repentinamente, o sr. Luiz

Pereira da Cruz, acreditado ne-

gociante da nossa praça.

A todos os seus o nosso car-

tão de pezames.

*

Fallecen em Ilhavo a estre-

mosa mãe do sr. dr. Samuel

Maia, conceituado clinico u'aquel-

la villa.

A expressão das nossas con-

dolencias.

O

No Porto morreu o sr. João

Andressen, muito conceituado

n'aquella cidade, pertencente á,

importante familia do mesmo

nome.

_+-__

Nova Industria

Dizem os jornaes de S. Luiz

que nas montanhas de Big-Horn,

ao norte de Wyoming,existe uma

granja cujo proprietario se dedi-

ca á crenção de gatos.

Actualmente possue elle a

mais notavel c variada collccção

d'estes bicharocos, desde o mais

réch ao apreciado Angora,desde

o maltez ao selvagem.

O preço dlnm Angoru ou de

um gato côr dc tigre, é de quin-

ze a vinte dollars. Um gato mal-

tez custa um dollar; mas um sel-

'agem attinge preços fabolosos.

_ O proprietario da referida

granja tem actualmente um mi-

lhar de gatos, no valor approxi-

mado de 7:000 dollars, e dedica-

se, com especialidade, a creação

de gatos de phantasia, esperando

poder brevemente lançar no mer-

cado grande numero de Angoras

de pello negro e de crina, que

tenciona vender por grosso di-

nlieiro.

Faltava agora mais esta in-

dustria.

_na 1m canto¡

as suas OBRAS

(DO Crime do Padre Amaro)

A Ameliasinha,-conscqnen-

cias do parto,-morrcu. O filho.

que nasceu vivo, tinha-o dado

Ílecede'iru de.

Anjos, assim chamada porque

torcia o pescoço a todas as crean-

ças que lhe da 'am para crear, c

Amaro á Carlota

logo no primeiro (lia da (si-cação,

recebendo, é claro, um rumo de

creações adeantadas. E 'a 0 pre-

ço tacito do assassinio. que os

pues conheciam antecipadamente.

Amaro foi pedir ao Vigario

geral licença para ir a Lisboa.

onde tinha uma 'irmã a morrer,

mentira arranjada para obter a

licença mais depressa. Amaro,

que partia resolvido a não voltar,

escreveu ao conego Dias esta

carta dc despedida:

cdhu caro padre-mestra._Treme-

mc a mão ao escrever estas linhas. A

infeliz morreu. Eu niio posso, bnm

vê, e vou-mc embora, porque, se aqui

ticasm', cstulava-me o coração. Sua

exccllentissima irmã la estará tratan-

do do enterro. . . Eu, como compro-

hcndc, não posso. Muito lho agrado-

ço tudo. .. Até um dia, se Dons qui-

zcr que nos torncmos a vêr. Por mim

conto ir para longe, para alguma po-

bre parochia do pastores, acabar

meus dias nas lagrimas, na meditação

c na penitencia. Console como puder

a desgraça da mile. Nunca me esque-

cerei do que lho (levo, omquanto li-

ver um sopro do vida. E adeus, que

nem soi onde tonho a criticou-Seu

amigo do C.-Amaro Vieira.)

al”. 8.--A creança morreu tam-

bem, já se enterrou.›

E emquanto o padre mar-

chava para .Lisboa, procurar a

pobre parou/:ia da pastores onde

acabar os seus dios nas lag/rimas,

na meditação e mc pcníteucia,~

como os seus crimes na verdade

estavam pedindo. sahia da Rico-

ça o enterro da Amelia, n'uma

manhã aspem, do céo e campos

afoyados em neuoa pardaceatu. ca-

himlo a miuzlo uma chuva reyeladu.

Atraz o infeliz Eduardo, choran-

do. O unico amigo da morta,

anxigo desprezado e humilhado!

«A chuva. cabia mais miuda. E

todos calmlos, no silencio t'nsco do

cemiterio, com passos abafados pela

terra molle, iam-se diriginth para o

canto do muro onde estava cavada

dc fresco n. cova de Amelia, negra e

profunda entre a relva humida. O

menino do côro cravou no chão n

haste da cruz prateada, e o abbade

Ferrão, adiantando-Se até d bcira do

buraco escuro, murmurou o Deus cu-

jus misoratimw . . Então João Eduar-

do, muito pallido, vacillou do rcpen-

tc, c o guarda-chuva caliiu-lhe das

mãos; um dos cre-atlas de farda cor-

reu, segurou-o pela cinta; queriam-no

levar, arrancal-o dc ao pé da cova;

mas elle resistiu, e alli ficou, com os

dentes ccrraa'los, segurando-se doses-

peradamente á manga do crendo.

vendo o coveiro c os dois moços amar-

rarom na cordas no caixão, fazerem-

no resvalar devagar entre a terra

esfarelladn que rolava, comum ran-

ger dc ta'ooas mal prcgadae.

-Ifeguiem etemam dana ei, Do-

mine!

- Et lua: pci-palito Zuceat ei, mu-

giu o sacln-istño.

O caixão bateu no fundo com uma.

pancada surda: o abbade espalhou

cm cima uma pouca dc terra. em fór-

ma de cruz: e sacudindo lentamente

o hyssope sobre o vellndilho, a terra,

a relva em redor:

- Reguiescat in para.

- Amen, responderam a voz cava t

do Hacln-istão c a voz aguda do nic-

nino do côrm

- Amen, disseram todos n'nm

murmurio, que ciciou, se perdeu en-

ltre os cyprcetes, as hcrvas, os tumu-

    

   

   

los v as nchus Frias d'aqncllc triste

r dia dc dezembro»

3

a: á¡

!arto dia, á porta da llavnncza,

em Lisboa, discutiam se com calor os

acontecimentos de França, ondc aca-

bava dc ser proclamada a communa.

nEnta'io um homem vestido de

preto, que sahira do estanco e atra-

vessava por entre os grupos, parou,

sentindo uma voz espantada que cx-

clamava ao lado:

- O' padre Amaral ó maganão!

Voltou-sc: era o conego Dias. Abra-

çín'HIH'SÚ COI" vt'ilpillt'niíí-'h G PI'er

conversaram mais tranquillamentc fo-

ram andando até aolargo de Camões,

c alli pararam, junto :i estatua:

- Entao vossê quando chegou, pn-

dre-nu-stre?

Tinha chegado na vespera. Tra-

zia uma demanda com os Pimcntas

da Poicira por cansa d'uma servidão

na quinta, tinha appcllado para a.

Relação, e vinha seguir de perto a

questão na capital.

- E vossê, Amaro? No ultima

carta dizia-me que tinha vontade do

eahir dc Santo Thyrso.

Era Verdade. A parocbia tinha

vantagens; mas vagara Villa Franca,

c cllc, para estar mais perto da ca-

pital, viera fallar com o scnhor conde

(lc Ribamar, o era conde, que la an-

dava obtendo a trzmshsrencia. Devia-

lhc tudo, sobretudo :í senhora con-

dessa l»

Padre Amaro pode novidades do

Leiria e das figuras do seu conheci-

mento mais intimo. Vão conversan-

do o

«Então junto d'c- les passaram¡

duas senhoras, tuna já do calar-[los

brancos, o nr muito nobre; a outra,

uma orcaturinha delgada e pallida,

d'olheiras batidas, os cotovêlos agu-

dos colhidos a uma cinta de esterili-

dado, pouf enorme no vestido, cuin

forte, tacões do palmo.

(-Caspitól disso o conego baixo,

tocando o cotovêlo do college. Hein,

seu padre Amaro?. . . Aquillo é que

vossâ queria confessar.

-- Já lá vao o tempo, padre-mes-

tra, disso o par-echo rindo, já ns não

confesso senão casadas! (1)

0 oouego abandonou'se um mo-

mento I. uma grande hilaridade; mas

retomou o seu ar ponderoso de padre

obeso, vendo Amaro tirar profunda-

mente o chapéo a um cavalheiro de

bigode grisalho e Oculos d'ouro, que

entrava na praça, do lado do Loreto,

coa¡ o charuto cravado nos dentes o o

guarda-sol debaixo do braço.

Era o senhor conde de Ribamar.

Adiantou-se com bouhomia para os

dois sacerdotes; e Amaro, descoberto

e perfilado, apresentou ao seu amigo,

o senhor concgo Dias, da Sé de Lei-

ria». Convesaram um momento da

estação, que ja ia quente. Depois 0

padre Amaro fallou doa ultimos tele-

grammas.

Que diz vossa excellencia a

estas coisas de França,scnhor conde?

O mtadista agitou as mãos, n'uma

desolaçao quo lhc assombrava n face:

- Nem me falle n'isso, senhor

padre Amaro, nem me falle n'isso. . .

Vêr meia duzia dc bandidos drstruir

Paris. . . O meu Paris l. . . Creiam

vossas senhor-ias que tenho estado

doente.

Os dois sacerdotes, com uma ox-

prcssão coneternada, uniram-sc á dôr

do estadista.

E então o conngo:

-- E qual pousa vossa excullencia

que será o resultado?

0 senhor conde de Ribamar, com

pausa, cm palavras que sabiam de-

vagar, sobrecarregadas do prso das

ideas, disse:

-o- O resultado? . . Não é dit'ñcil

prevcl-o. Quando se tem alguma cx-

pericncia da Historia e da Politica,0

resultado de tudo isto vê-se distinctn-

monte. Tão rlistinctamento como os

vejo n. vossas scnliorias.

Os dois sacurdotcs pendiam dos

labios prophcticos do homem de go-

verno.

-Sufi'ocada a insurreição-con-

tinuou o scuhor conde olhando a di-

(1)Era assim que o palha in para a

pobre ;Dafockílh de pastora acaba-r oa sem

días mw lagrimas, mz meditação c M peni-

temia!

Eça «le Queiroz, o t'aofmiro cscriptnr,

como pretendo o sr. Lmz de Magrlliñcs,

apanha os pulhas todos muito bem.

_
a
_



  

reito diante dc si com o dedo no ar

como seguindo, apontando os l'ntnros

liistoricos qur a .sua pupilla., aindudn peridadcl

polos "ClllOS (lionro, penatrava-suf-á

focada n. inünrrciçllo, dentro de tresl

nwzes temos de novo o ímperio. ..

Sli vossas scnliorias tivossmu visto

como en uma recepçio nas Tulherias

on no Hotel dc Ville, nos tempos do

impa-rio, linvinm dr. dizer, como eu,

quo a Franca prot'nmlamente impe-

rialista c só iniperialistn... Temo¡

pois Napoleão III: ou talvez clic al)-

diquo, c a imperatriz tomo a rezen-

cia nn nwuorirlude do principe impe-

¡'l:tl. . . Hu nconsulhru'in antes, o O

fiz snbcr, rpm em esta talvoz a solu-

çi'to mais prnflnuic. Como conirquon-

cia ininn-dintu tomou 0 Papa em Roma

outra mz snnhor do podcr temporal...

Eu, a. f'allar n. verdade, c já o fiz sn-

b›-r, não approvo uma restauração

papnl. Mas uu não lhes estou aqui a

dizer o quo approro, ou o que repro»

vo. Felizmente não sou o dono da

Europa... Seria. um encargo supe-

rior ii minha idade e ás minhas en-

fermidades. (1) Eitou a dizer o que a

minha. experiencia da. Politica e da.

Historia me aponta como certo...

Dizia. eu...? Ah! a imperatriz no
À

throuo de França, Pio Nono no thro-

no de Ronin. ahi temos u dmnocrncla

esmagnda. entre estas duas forças su-

blimes, e crciaiu vossas senhorius um

homem que conheco a. sua Europa e

os elementos de que se compõe u so-

ciedadu modi-rns. cre-.iam que dcpoic

d'este cxnmplo da Common". não se

torna a ouvir foliar de republica,

num do questão social. nom de povo,

n'cstrs ccni :innoa mais clmgadosl. . .

- Deus Nosso Senhor o ouço., ne-

nhor conde, fez uma. unção o concgo.

Mas Amaro radiante de. se achar

alli, n'uma praça de. Lisboa, em con-

versação íntima. com um estadista. il-

luatre, perguntou ainda, pondo nas

palavras uma aucicdade de conserva-

dor assustado:

-- E crê vossa excellent-,ia que es-

Iu ido'a¡ de republica.. de materialis-

mo, se pcs-mm espalhar entre nós P

O conde riu: e dizia, caminhan-

do entre os doía padree, até quusi

junto das grades que cercam a euta-

tnu. de Luiz de Camões:

- Não ¡lu-.9 dê isso cuidado, meus

senhores, não lhes dê isso cuidado! E'

possivel quc hnja ahi um ou dois estur-

rado¡ que se qurtixem, digam tolices

sobre o. decadencis de Portugal; e _que

citamos n'um marasmo, e que vamos

cahiudo no embrutecimcnto, e que ia-

to assim não pode durar dez nnnos,

etc. etc. Bnboeeirasl. . .

Tinha-se encostado quasí às gra-

des do. estatua, e tomando uma. atti-

tude de confiança.:

-- A verdade, meus senhores, é

que o¡ estrangeiros invejcm-nos. . . E

o que von u dizer nào é para. lison-

jczr a. vossas senhorias: mas emquan-

to n'catc puiz houver sacerdotes res-

pi-.ituvnis como vorisas senhor-ias, (2l

Portugal lia-de manter com dignida-

dc o seu logar na. Europul Porque a.

fé, meus senhores, é n base da or-

dem l

- Sem duvida, senhor conde,

Imn duvida, disseram com força os

dois sacerdotes. '

   

              

   

   

                   

   

 

  

       

  

   

    

   

    

 

  
    

 

  

  

   

conccntruva a vida da cirlndc. Tipoi:

senhoras passavam, de cuia cheia

goneração de raça; n'nlguma mag¡

frias moribnn

tre garotos apreguando a loteria e

batata publica, c rapazitos de v0

vicllao de todo um bairro de prosti

tuiçãio c do crime.

te contentamento. . . Maus senhores

inveja da Europa l

E o homem d'estado, on dois ho

mens de religião, todos tragam linha.

sempre passado., memoria. quasi per

dida!

nos sentiram nos lombos!

culadores l

( Continuarêmos.)

_â

ADVOGADO

EDUARDO _SILVA

R. DE SANTA CATHARINA,

  

(ll Este typo do politico portugues,

ignorante, estupido e parpalhño, é magis-

tral. Tão hum como o coudc de Goudnri-

nim um Maias.

(2') Esta é das taes ironias inoñ'ensivas

a que se refere o sr. Luiz de Magalhães! A VEÍRO

  

medico pode administrar ao doen-

te uma droga maleficn, o crendo

oufn enfermeira quatratnd'elle pó-

de tirar-lhe o trnvnsneiro de sob a

cabf-çu (1) e Walfredo. 'no estudo

em que está, marchará para n ou-

tro mundo sem ter havido off'usão

de sangue. Cedric tambem. . .

-E Cedric tambem, disse Ro-

wona repetindo as palavras d'elle,

-o meu nobre. o meu genoroau

tutor! Eu mcreci o mal que um

acontece por me tar esquecido da.

sorte d'elle pela do nen lilhn!

_A sorte de Cedric rlopande

tambem du. tua. dolcrmiunção, dis-

<m l'llLllEllll

IVANHoÉ

BouAucm-ron WALTER Scor'r

  

CAPITULO XXIlI

_Fin-ta n'esna. creation, disse

De Brncy, que o tampo te mostra-

rá a sua falsidade.. O ten amado

città f'pridn n'est.“ castello. Elle é o

obstanuln entre Testa-de-Bui e o

que Testa-dedão¡ põe ncimndabel.

lua. ou qualquer outra ambição_

Que lhe custará a ella cravar nm

lpnnbsl on arremessar um dnrdn

para suuiquilur para sempre esse

 

fl) Alluaân a um antigo costuma barba.-

ro. Quando alguem estava na agonia, para
chamem“? E ,i6 'mig' "e Testwde_ lhe abreviaros pufl'riumutos, rctiruvwsu-lhc

o travnssciro, f'azcndo-lhe cnhir a ruhcçu a' BOI Tecra-"5.9 lils"¡l¡'5“r'f'° d“ uma' , accclm-audo-lhc n mortcpela dificuldudc un' morta praticada Lanto as claras, o x respiração.

M_

, . _' Simão, Vijam vossas seuhorms

isto! Qu". paz, que animação, que pros-

E com um grande gesto mostra-

va-lhcs o largo do Loreto, quc iiqnel-

la hora, ulum fim dc tarde Serena,

vazias rodavaiu devagar; pares do

tacíto alto, com os movimentos derroc-

dos, n. pallidcz chlorotica d'uma do-

pilrca, iu trotundo algum moço do

nome historico, com a face ainda, es-

Vurdeada da noitada de vinho; pelos

bancos da praca gcntc cstirava-se

n'um torpôr de vndiagein; um carro

dc bois, aos aolavam-os sobre as suas

altaq rodas, era como o nymbolo do

ngricnlturas atrazadas dc micnlos; fa.-

distas gingavnm, dc cigarro nos don-

tcs; algum hnrguez enf'astiado lia nos

cartazes o nnnuncio d'operctas obsole-

tas; nus faces cnfczadas de opcrarios

lmvia como a ersonificaçño dasindus-

dia . . . E todo eslc mun-

do dccrcpilo sc movia lentamente,

sol) um céo lustroso de climarico, cn-

plungenie ofl'erecendo o Jornal das

peguem.” novidades: e iam, u'um va-

gur mudraço, entre o largo onda .se

erguium duas fachadas tristes de igre-

ja, e o renqne comprido das casarias

du praça. onde brilhavam tres tabole-

tas do cosas de penhores, negreiavam

quatro tube-ruas, e desemhocavam,

com um tom sujo d'engoto aberto, as

-- Vejam, in. dizendo o condez've-

_iam esta paz, esta prosperidade, es-

niio admira rcalmcnte que sejamos a

junto :is grades do monumento goza-

vain de cabeça alta esta certeza glo-

riosa da. grandeza. do seu paiz,-alli

ao pé d'aquclle pedestal, sob o frio

olhar do bronze do vclho paeta, ere-

cto e nobre, com os seus largou hom-

bros dc cnvalleiro forte, a. epopeia

sobre o coração, a. espada. firme, cer-

cado dodclironistas e dos poetas he-

roicos da. antiga patria-patria para

E assim termina"este admi-

ravelfromance. E por elle veem

os leitores o que era essa alma,

que a clcricalhu quiz levar para

o céo quando a apanhou mori-

l)nnda, que a. reacção politica

quiz empahnar depois de morta,

como se o grande espirito não

fosse o nzorrague mais vibrante

que os torpes durante trinta an-

Farçantes! Miseraveis espe-

1'0 \'0 DE A VINHO!

;l l'tlllllllll e :i moral

Da carta de Paris para O,

iVorte, publicada no numero dc i “um",

    

NH-.epllzllwl Imrzlxlca

“eg"ll'ie. que subordinàmon no i 'Ilicpiahranci

titulo que nos serve de cpigra-I 1*“”-

e phe: l
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(Ulll monstro, com fr'irn'ialin-

mana. um inisuruvcl a qnmu de-

viam lPl' vestido a canola dc fur-

cns n'um liospicio da alienados,

foi mudemnado á morre por ter

:Nsasslnmln n Hllíl Iuàc e n scn

lillin unico, :1 golpes de iiuirrlindn.

Mas :antes de morrer o intaum

criminoso nnnfcssmrse, lmnml os

saurumculos H declarou n'niu pa-

pel qun era H linha SlliU sempre

um hmn vln'islàu.

As folhas clurínaes querem

apresentar o assassino (qria cou-

fessnu, de resto u seu uriuw) cu-

ino urna vit-.rima da maçonaria.

Sn elle fue-;sn lii're-[wnsailtvr c li-

vessc sido pI'Esn pur ;uixlur a pré

wir idéias avi-digam snlivvu'sivas,

ns jurnaes ::loricacs climnavam-

lhu logo inomtrn nn outras ro¡-

SHS lulas. Mas Como esse assassi-

no que. !ão liarlim'mnentu l'Hlalllml

á maclwlada a mãe. e u filho se

lillllrr'SSill] e ul'llrinou tor sido

smnpre temente a Deus, a sui-in

da rlcrimlhada quasi qllu o trans-

forma n'nm innrlyr.

0 assassino foi guilhotinudo,

junto dr Toulouse, em Saint-Gun-

dens. Um padre acnmpuuhun-o

_até á guilhioliua, :qii'escntando-

lhe sempre o crucilixu. que o ns-

sassinn heijnrn mniududns VPZBR.

-- Morro salisl'eito, meu hum

padre, dizia o maroto. .lá cn le.-

nho no buxo dois calices de rlnun

e a Sanln lmslín.

- Cro cm Deus e morre como

born chrislào que, sempre foste,

respondia o capellào.

' 4) assassino fóra elfectivamen-

te. sempre a pci-ola dos crentes.

Nunca faltava a um missa, cou-

fcssava~se tres e quatro vozes

por anno, cru muito temin a

Deus. . . mas mula d'issn o impe-

diu de matar a sua propria mãe.

e o seu filhinho, com uma rua-

cliada, e de procurar esconder

ns dois 'a-iaverein como elle 0

confessou cynicaineute.

Mais: um vez ficou provado

que a religião é uma cousa s a

moral é outra.

'a

cmnins são a reprodncção do cubito

a

Z

humoral e rgflcmões esçuirolaticas.

200 réis.
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ou da noite.

Largo do lloclo, 48 a 44

$_

da França

culo XIX :

Agricultores

Inclustrines 5,605134 n o

o Uommerciantes 22862428

commellido dentro do recinto da

exposição. diante de dois :urubus

u um euypuio. Este sautarrão,

um inimigo do mundo, diabo e

narnv. cru professor do Instituto

dos Irmãos da Doutrina Cliristâ.

Mas, por outro lallo, forçoso

é 4_:(›ul'o=.ssal-o, os pndrcs são hu-

mens. .. u., por isso, se nào que-

rem que olhas pratiquem ultrujos

á moral, caselu-n'os.

llindores dos dois

38.ÕOO:OOO francczcs.

llicres trabalhadoras.

 

POVO DE AVEIRO

“o NORTE”

 

Em Aveiro vende-se no

Mosque Central. _Lisboan

   

   

se De Bracy; e eu deixo-te o cui-

dado de n tomar”.

Até então Rowens suntentnra o

seu papel n'esta penoss scenn com

uma coragem não desmentida, mas

fizera-o porque não julgam que o

perigo fosse tão grave e ímmiueu-

te. O seu caracter natural em o

que cs phisiouomistau consideram¡

proprio das pessoas muito brancu,

meigo, timido, e llOUll; mas as cir-

cnnstnncins' da sua educação ti-

nham-un temperado e como que

endurecido. Acustnmndn a. Ver cur-
var-“ aos seus dean_er u vontade

(ln todos, mesmo u de Cedric (lms-

Ianlo arbitrnriu. com oa outros),

mlquirira a corazon¡ e confiança

em si mesma que provem" ds ha-

bitual e constante def'erencia. dus

pen-Miau¡ que uns rodeiam; mal cun-

I cabia n, punibilidade do uma. oppool

inicio a. sua. vontades,

seucia de consideração.

O aeu ar thivn e imperioso era,

pois, superficial o como que um

véo o qual se oecultava o seu ver-

dadeiro caracter; e derappnreceu

logo que ellu abriu Os olhou sobre

n grandeza. do perigo que corriam

tanto ella como o seu amado e o

sou tutor; e a sua vontade, que no

mais ligeiro signal iiupunlm res-

peito e atteuoâo, collecadu agora

em luctn com a de um homem f'or-

te, nudaz e I'osolnctu, qua tinha so-

bre elln vantagens de qua estava.

disposto u usar, a. um vontade des-

vanecs-u-se. . ,

Depniu de ter olhado em roda

(la ni. como se procurasse o soccor-

ro que não achava em parte algu-

ma, a depois de ter exhnladn algu-

mas nxclamacñes limaoadom, Rowa-

e muito iue- 21m levantou Os bracos para o céo

E, rate o titulo d'un¡ livro rpcen-

c publicado pelo doutor Pa-

sexta-feira ultima, extractamns o , puma, nnti-cspirila formado mn mo-

e de quo é editor o sr.

do radio e todas as alterações physi-

cns do orbe humana, quer líquidas,

quer sólidas, qunr gnzosaa. e sempre

proprias do tecido cellular cn¡ adoan-

tado estado comatoso: u isso mesmo

notou 0 dr. Joaquim Quiiuqnim Quin-

cas do São Joaquim c Chai-cut, quan-

do denionstrmlm' do chimica ('Xpel'l'

mental no Cairo, após as soluções de

brometo o prota-iadeto de ferro ¡ii-nm-

do, que eu havia mandado empregar

ein diversos cnl'ormos atacados de

diabetes e lg/cauthrapíu_ c que, tendo

sido f'clicissimoa na tbm-acumulam, co-

meçaram a mostrar, no ante-braço e

u meio da. column/t vertebral, man-

chas aniarcllo-pallidne, identicas !is

do escorbuto o ás symptomaticas dos

furtmculos e nous congeneres. mas

que cstns celebridades, apczar da mi-

nha opinião rm contrario, classifica-

ram dejizàres-stema-cardíacas, grande-

Usfco-hypoglnsris, grande-anamtbaraea-

Comprem OH nossos leitores o li-

vro, e leiam. Custa pouco. Apenas

 

iinu [li Minis num

Consultas das 10 ás 12 horas da

manhã e das 2 :is 4 horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

Recenseamento Industrial

Eis o resultado do Recensea-

mento Indnstrial e profissional

que acaba de se fazer em Fran-

ça, recenseamento do lim do le-

8.501:685 dos dois sexo¡

B I

- ' - _ l'rofi. liberscs 33.I:1'¡6 n ›Ainda.a_s boas vntndcs dos S(_,,,,¡ç,,ee 52,”“ , ,
santos Imnlslrns da religiao: Creudua 914:97U n n

O ahhade Léon Louis Chan- Fuuccionaxios 689:('m3 - n
quim foi coudmnnadn :4 seis ine- _ , _
zes deprisào por ultraje ao pudor, O“ Beja 18-¡l9lz650 traba-

sexos para

Quanto á proporção das mn-

lheres para os homens é sensi-

velmento dc uma para dois ho-

mens, ou de seis milhões de mu-

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacnrin

MONACO, á Praça de D. Pedro

 

nos de ser tratada com total au-

- M

A septlccmla ::Illgrcllosa Navegação :tl-rea   

 

  

 

  

  

 

  

  

  

  

   

 

  

  

  

    

  

  

 

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

Acaham de se efi'vctuar em

Friedrichshafcn novas experien-

cias com o aeroatato dirigivcl do

conde Zuppelin. sendo concluden-

Para qur- o leitor saiba o que año tes e sutíSthOPlOS 08 resultados

as keptíremias, niolestin prinu-,iramcn-

to observada em Pharó, reconnnendn-

mo.-i›lhe a leitura do livro, paginas

xvi, onde o nuctor diz que as ¡opti-

uhtidos, segundo dizem dc Ber-

lim.

Pela 1 hora da tarde do dia

22 realisou-sc a ascensão do :ip-

parelho que, com exito completo,

executou no :u- diversos movi-

mentos, girando em todos os seu-

tidos, subindo e descendo diffe-

rentcs vezes e obedecendo sem-

pre fielmentc á manobra.

Depois de ter ulcançadonma

altura de 400 metros, veio des-

ccr precismncnto no ponto d'on-

de naccndera.

Terão os homens, finalmente,

descoberto a direcção dus balões?

Tantas vezes se tem :mnun-

ciado isto, que nós permittimo-

nos o direito de duvidar mais

uma vez.

0

.
__

Jayme [limite Silva

ADVOÍ§A Ill)

R. DO SOL-AVEIRO
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ANNUNCIOS
h_

 

._-____._.

VINHO VELHO

E NOVO

QUINTA DA COSTA

Requeixo

ENDE-SE qualquer porção,

de 50 litros para cima.

 

Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visi-

tar o Armazem du Bandeirinha,

á, rua das Barcos; pois é all¡ on-

de se vende o puro azeite, por

junto e a retalho.

Preços convidntivon.

Desconto aos revendedores.

    

ROLÃO PALMA

IPSTA farinha muito mais hn-
J ratu e superior do que qunl-

quer onlrn para a engorda do
porcos, gado vmrcnin, galinhas,

ele. cbr. \'HllliB-SH unicamente no

ves Gamellas.

Praça do l'clxc-A \'IEIRO

m

e abandonou-se a. um violento ac-

cesao de nlenelpero e at't'liccâo. Era

impossivel vcr uma I'ão formosa.

creatnru em tal estudo d'ungustin,

sem se sentir pouu d'elll., e Do

Brncy não ficou insensível, com-

quauto so sentisse mais ombm'nçu-

do do que comuiovido. E' certo

que elle havia avançado muito p.-

rn poder r enar; além de que, no

estudo presente de ROWHUH, não

podia. demOvel-a nem com argu.

mentos nem com Allieuçns. Elle pau-

seuvu no apostou“) para nm 0 ou-

tro lado, orn exhortundo em vão a

nf'ilictu muhorn a. tranquillimr-ae,

ora indcriso com respeito ao que

l elle proprio devia. fazer.

l .

( nuiitímíu.)

RSthPlt-N'lll'lHlllO de José Goucul- -
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. A. _ .GRANDE NOVIDADE LI'l'l'lÊRAlllA

- ' .e il; V _l l .-- '_ l

l 1“* a l tlsllj'slorios[loiiiqouiçâo l

E¡ l PUB

*à-&FüâS-W-

F. GOMES DA SLJVA

ALBIN" R'IN'PG) !Mi IIMIÀNSDÀ. mirante da (rasa de

Manuel .lose de Math»u Junior-o MANUEL MANIA Il'osta

cidade. fa?, puhlico ltl'lH sendo aganle d'nnia nas-;a coninierr-ial da

Lisbon. tmn para Vando-r em lonas (tniitllçõns para o Cominnrulu

café cri¡ de diversas marcas. cale torrado em grão c

molqlo, avulso e enigmcotatão, por preços muito baixos. riva-

lisando com rantaguni mm as (tasas ooiigerioms do Porto. As ren-

das são a prasn, e sendo a prompto pagmnenlo tem (ipscunlo.

Na casa de que é gerente. além dos genoma êllTilllillllPlltjilinü-

dos, Vendidos ao publico com muita rantagnm, tem em .calou urna

grande quantidade de louça da Saunvmn one vende «mm 'lã p. c.

de desconto da tabellu da fal'irira e alguma ('mn 20 p. t'. Tem o de-

poaito dos Vinhos: da (Ininpnnhia Vlllll.',(1lll_ composto de todas as

marcas, não «lxuapt'nandu o hell-i (.J/mmpagnc.

Ha tamlwm vinhos¡ de outros arniaznms do Porto, das mar-

cas mais anrmliladas, por preços raaoareis, fazendo grandes descon-

tos para revender.

Deposito de adubos chimioos para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem ele vluhoe da llalrraúa. que vende a 60

róls o litro, tinto: ¡iram-o :1 100 e "600 rcls, scmlo para

consumir em casa elo Ira-gnu.

Tem ¡nei'umiria bem .aortizla. Vende sulfato do oobree de ferro,

chnmlio para caça (pelo preço do Porto. sendo por caixa de 30

142.). bolacha e hiscoito dm príncipes-s fahrioas do paiz, conservas

e massas alinwntirias, ¡iPll'PUllng para caçadores e olijv'otns para

esorintorio, aguardente de vinlio,. itureans e alcool, com grandes des-

contos para remnder, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cionar. t

Encarregn-se da compro ou venda do qualquer mercadoria

mediante commiseão.

uunl da Macedo n Roque Ganmiro.

luxo, magnificunu-ntn impresso em

typo elzavir e com uma. f'ormosis-

Hime l'b'ltlinpñ. n 12 Côl'oS--líln réis.

Nos ¡MI/Mikrios da Inquisição des-

arnvem-ae horrorna qn:: agiram af-

iliotivumenlo a alma, soeima que

' fazer!) cor¡ er lagrimas, eac-.nlpellem-

a" figuras d'outros tempos. enou-

deiuni-se acontecimentos dispersos

n tenebrosos, fiierliga-ae a llypOl'Tl'

Ria, enalheoem-se aa grandes virtu-

des, faz-ae relwilhar a verdade e

põem-ae em relevo todos os porem-

)iagenn que entram Neste grande

drama, em que vibram eommoçõas

da maior intmmidmle e affectoa do

mais exaltado amor.

Precioso brinde a todos os senhores

¡mágoa-ares: Uma magnifica estampa

osplandidamente colorida., medindo

0,55%”.44. a qnnl representa uma

das sceuas cuja. recordação ainda

lmie nos é grata o que o nosso oo-

ração de portuguezes ainda. não

pode olvidar.

Os¡ pedidos do assignatnraa pó-

dem ser Feitos á, Companhia Nacional

Editora-Secção Editorial-Largo

do Conde Barão, 50, Lialioa-ou

aos seus agentes.

 

   

     

   

   

  

   

  

  

  

lino lliroila (Largo do lllonool Mario]
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_ *1 l_zinuin chapa znmada, rhuinhn em bar'

J A J b, - ra e em pasta, estanho, pregos, para' ::E 7:_ ::- O '-5 tr:

. . . ::c 'ç 1:15'“... c

fusos, pas de ferro, arame Zlnoado, tintas-praparadas e em nó É '-"7- _J ;É

vernizes. oleo, agunrraz, alcool, brechas, pinueis. cimento tag a g E

~ a ' »lí-C'

sulfato de cobre a de forro. chloreto, enxofre. gos-“0 (19 Fl'SUN-lui?, CC É” í: '55:73 :a

vidraçn. telha de vidro, chaminés e torcidas para candielros, pape- !Ef-_J .15 ã “._ír

lã., artigos de_mercearia o muitas outros. lã: r_ (5 2 f» '53 à

A' Venda no estabelecimento de “J ..à Ê õ '5:' l; _a

'“ .1 ' ~ E E -1 .2

Domingos .lose doâ Santos Lollo D ê »É .2-5 :.g

A ' C3 a ;a Lu o = E “Ê Ê

RUA DO CAES i- 9 -- ,q She's.“
. 'z :2.: «o 'õ a

AVEIRO Lu e 3-3 . = ?à

W_W-_~
E e: ã _à ;31; s c. -x

o .
..I _ e( :_ ¡_

NOVA ALOUlLARlÃ u e . ç; s = a
Lu = da 1“: .

“E ' ..J ã FI m o: í** :3. 5

Lu :L e - m a
MAUEL PICADO (BZ PEREIRA a É 3

-› d: I.

- ' .r. to“ -

(Antiga casa ele Fernando Christo) É; z ; ã :3 ;E

, LIJ é E a)

N'esta casa. oontinúa a. haver carros de alugar, sorvmdo-se os frc É ê_

gisele¡ com a. maior regularidade a economia. de preços.

llllllll DE lllllllllll

 

“na da .allan. ega AVJIRO

Joaquim Ferreiro Martins

(0 GAFANHÃO)

R. !la Coal (tira-A WEIRQ)

1STE antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaetpria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baratnza fatos

para homem e creança, o que

para isso tem um lindo sortimen-

to de fazendas pl'Opl'iaS para ve-

rao.

Espera tambam por eetes dias

um grande ::ortimonto de fazen-

das, o que he de mais moderno,

para a estação do il1\-'Pl'l]n.

Como está tambem para che-

a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas.

Ficam d'isto prevpnidos os

nossos freguezes e amigos.

As moohíuos para oosor

do Companhia SINGER obti-

veram no Exposição do Paris A

do 1900 o mois oito premio,

Grand-Prix.

E, maisuma Victoriajun-

to o tantos outros que estos

oxoolloutos e ,bem construi-

das maohinos teem alcanço-

do em todos as exposições.

  

 

eai'

 

\"inlio do Bncollos

VENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de

José Gonçalves Gamellas'

Praça do Peixe-AVEIRO

.AVEIRO

75--RUA DE JOSE ESTEVÃO-79

Previne'o publico que só af-

ñança a qualidade do vinho Ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

_ mesma marca outra qualidade de

!vinho 

- _~-u..____

Obra. illnalradn. a oôrea'por Ma-

lea fuso. de 4,8 pag., papel Ile'

  

_ARMAZENS

liA
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l
l'('\

_vv-Juju'rftfu'p'moxw_

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 2-2

R. DOS MERCADURES, 1 A 5

&VEÍRO

o ..meu _ o

D'uqui lovarás Ludo tão sobajo

(Luz. Cam.)

lEllllllS Sl] ll DINHEIRO

Fazendas do. novidade de lã, ll-

nhn_ sm'la e algodão.

Preços lixos

Camisaria, gravalaria, livraria,“UNFEEFÚES
o I

à l l papelaria e mais objm'los do es-

uriplorlo. (lll'ñoina de chapelaria. Chapéus para homem. senhora e

uroanças. (Janlro da assignatura de jornaes de modas e scienliliros,

nacmnaes e. astraugeiros.

Im portaçao I'lii'mtla de ortium da Madaira: obra de verga, bot'-

Llados. rhnm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos do Associação Viníco-

la da Bairrada. '

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-so- de

mandar vir hyi-iuletles (flelulellt e nmchinas da. costura .ucmorla,

bem como todos os acl-,assorios pura ns mesmas.

erçus da porcelana, quinqnilhal'ias, bijouterias, perfumarias'

(importação rlirer'ta).

Flóres artiliciaos e coroas funerarias.

Ampliaçõcs photographicas. Encadernações.

N. B.-Í\'ão se avlam encommcndas que não venham

::coiulpauhndas da respectlv'a lmportanela. “

...q-
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 iiooonoroo _
MOAGEM DE TRlGO E MILHO

Dl

Manuel Homem do C. Christo

 

Vendas do farinhas, o sêmen¡

Compras (le mllho. e trigo. tanto por Junto

como a retalho

*sp-W

RUA DA MFANDEGA

orem :oo
E

  

officiun de calçado executa-se com

toda a perfeição tanto para. ho-

mem como para senhora e creany.,

ças toda, a qualidade de calçado

o que lia de mais chic.

OFFiCllill DE CALÇADO
D F.

João Potro Ferreiro

AOS BALCOES _ ,como

_Beg- Grs-u'aute-se a solidez e eco~

,ESTA antiga e acreditada nomia de preço.

José Gonçalves Gomellas_

A' PRAÇA. DO PEIXE

N'psln estabelecimento encontra-se á venda o apreciado "lho

de ¡Bocellas importado directamente de casa do lavrador. '

A160 RÊIS A GARRAFA

SBPlTllRlñDFÃVEIREiiSE

Marques dlAlmeida. & Irmão'

aos ottoozs

Garante-se a poi'loição o solidez. Preços modicos

  


